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    Dedico este livro aos brincantes de coco de roda que fizeram parte desta pesquisa: a falecida Mestra Lenita, a atual Mestra Ana Rodrigues, o Grupo de Coco de Roda Novo Quilombo e todos aqueles que já tiveram o prazer de se perder em meio a esta brincadeira.
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    SOBRE O SUMÁRIO: LINHAS DE VIDA DA FESTA DO COCO




    Suely Rolnik, no capítulo quatro de seu livro “Cartografia Sentimental”, apresenta as linhas de vida das cartografias das noivinhas às quais ela se propõe pesquisar. Essas noivinhas são personagens criada s pela autora para discutir a produção do desejo. Segundo a autora: “Três são as linhas abstratas que o desejo foi traçando nos movimentos que compuseram o destino de nossas várias noivinhas” (ROLNIK, 2011, p. 49): a linha dos afetos1, a linha da simulação e a linha da organização do território. Apesar de carregadas de conceitos, cada linha é descrita por ela através de características possíveis de serem desenhadas, por exemplo, a linha dos afetos “faz um traçado contínuo e ilimitado, que emerge da atração e repulsa dos corpos” (p.49) e a linha da simulação “faz um vai e vem, um duplo traçado” (p.50).




    A linha dos afetos é um fluxo que se dá através dos encontros gerados entre corpos, da s atrações e repulsas, gerando novos afetos, e, algumas vezes produzindo linhas de fuga, que são processos de variação e rupturas no campo social. A linha de organização dos territórios cria “roteiros de circulação pelo mundo” (ROLNIK, 2011, p. 51), é a única em que o desenho assume a forma de um território e por isso, a única que possui linhas finitas. Já a linha da simulação, faz a ligação entre as duas linhas acima: a produção dos afetos e a organização dos territórios. Ela é instável, pois leva os corpos a se territorializar, quando caminha da produção dos afetos para a organização do território, ou seja, da intensidade para a expressão, de um corpo para o mundo, e também a se desterritorializar quando faz o movimento contrário, da organização do território para a produção dos afetos, da expressão para a intensidade e do mundo para o corpo. (ROLNIK, 2011).




    Os capítulos desse livro não são numerados, isso porque eles não possuem dependência uns dos outros. A única dependência existente está no Prólogo: “De como aprendi a fazer esta pesquisa com a Festa do Coco” e na Introdução: “Do início da brincadeira”, pois devem ser lidos primeiramente e nesta ordem. Além disso, a dependência se dá também nos subcapítulos de um mesmo capítulo, que seguem numerados: .1, .2, .3... Já a numeração dos capítulos foi substituída por “linhas de vida da Festa do Coco”. Essas “linhas” serão discutidas e melhor compreendidas pelo leitor no decorrer de cada capítulo, porém, segue abaixo uma pequena introdução de cada uma delas:




    ▭: linha de organização de território, traz a forma retangular do barracão da festa como espaço vazio a ser preenchido.




    ⇄: linha de simulação, essa linha instável, traz a dupla-face (ROLNIK, 2011) do jogo em dupla no centro da roda: intensidade e expressão.




    ↬: linha de simulação, baseada na forma comumente instaurada de movimentação dos corpos no centro da roda: deslocamento para as laterais e giro, traz também a imagem de uma linha de fuga para o devir criança (DELEUZE e GATTARI, 1997).




    ⟲: linha dos afetos, traz o fluxo gerado pelos corpos que compõe a roda em estado de brincadeira.




    ⤮: linha dos afetos, expõe as relações de encontros gerados, seus atravessamentos e linhas de fuga.




    As notas de rodapé foram utilizadas, no decorrer do texto, com duas funções: apresentar definições e discussões sobre conceitos que são importantes para este livro ou disponibilizar dados de referência sobre falas e fatos relatados.




    




    

      

        1 Suely entende o conceito de afeto por meio de Deleuze, que diz que “os afectos não são sentimentos, são devires que transbordam aquele que passa por eles (tornando-se outro)” (DELEUZE, 1992, p. 171). Assim, os afetos se tornam linhas que atravessam os corpos e provocam micro alterações, micro contaminações nos corpos.


      


    


  




  

    PRÓLOGO: DE COMO APRENDI A FAZER ESTA PESQUISA COM A FESTA DO COCO




    Neste prólogo exponho como se deu meu contato com a Festa do Coco dos quilombos Ipiranga e Gurugi, no município paraibano do Conde e próximos da capital João Pessoa. Apresento também o contexto da festa e compartilho o processo de aprendizagem de como realizei esta pesquisa nesta festa específica. O desenvolvimento da metodologia deste trabalho se deu em processo e, na maior parte das vezes, de maneira intuitiva, como se as transformações e o que se repete na brincadeira do coco de roda e na própria festa pudessem me ensinar a criar as ferramentas necessárias para a pesquisa.




    Nunca tinha ido a uma Festa do Coco antes de 2013. Meu primeiro contato com a prática corporal e sonora do coco de roda se deu em 2009, quando conheci uma trupe de circo de rua, vinda do estado da Paraíba para São Paulo, capital. Com eles aprendi a dançar o coco de roda. Pude conviver durante duas semanas com esse grupo e acabei me tornando muito amiga dos integrantes da trupe, desejando conhecer a Paraíba e me aproximar mais das brincadeiras populares.




    Naquele mesmo ano, eu desenvolvia um trabalho de pesquisa corporal artística e didática com jogos, jam sessions e interatividade. Jam session é uma prática de encontro entre pessoas que praticam arte para improvisar, esta prática surgiu na área da música, mas é também explorada pela dança na contemporaneidade. Conhecer a brincadeira do coco de roda fez-me perceber como esta manifestação possuía as características de meu trabalho artístico: a lógica do jogo, de criar a partir de regras pré-estabelecidas; as características das jam sessions de dança contemporânea que acontecem pela cidade de São Paulo, onde as pessoas podem alternar entre olhar (apreciar) e serem vistas (dançar), sem se sentirem pressionadas para dançar; e a possibilidade de tirar o outro para brincar, voltar o corpo para uma relação coletiva.




    Ainda em 2009, as duas comunidades quilombolas supracitadas resolveram retomar a prática da Festa do Coco, abandonada há mais de cinquenta anos pelas comunidades. Alguns moradores já haviam retomado a prática da brincadeira do coco de roda dez anos antes da decisão de retomada da festa, entretanto, a brincadeira era realizada em formato de apresentação artística por um pequeno grupo de pessoas que se autodenominaram: Grupo de Coco de Roda Novo Quilombo. Com o tempo, este grupo foi percebendo que não havia sentido apresentar para outras pessoas uma prática coletiva, pertencente àquelas comunidades, porém não vivenciada por elas na contemporaneidade. Assim, a Festa do Coco foi retomada, sendo realizada desde então no último sábado de cada mês, em um barracão pertencente ao quilombo do Ipiranga.




    Em 2013 pude realizar a minha primeira visita à Paraíba e à Festa do Coco destas comunidades. Nesse ínterim eu elaborava o projeto de mestrado para apresentar ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Culturais da Universidade de São Paulo. Durante esta primeira visita à festa muitas dúvidas surgiram. Questionei-me sobre o que fazia daquela prática uma manifestação popular “tradicional” de ambas comunidades. A Festa do Coco possui, nos discursos de seus participantes, abordagens como a de uma cultura popular tradicional, uma cultura de raiz, uma prática folclorizada. Porém, na prática, não obedece às lógicas daquilo que é pensado e dito como cultura tradicional: ter a participação integral da comunidade, ser realizada há muito tempo com o mesmo formato e ser aguardada com grande expectativa por todos.




    Percebi, nesta primeira visita à festa, que as suas potências, aspectos que evidenciam a mobilização de intensidade e desejo, são: a participação de pessoas oriundas de diferentes locais, a conexão gerada através das relações estabelecidas pelas pessoas no local e a inexistência de um momento de aprender os passos que preceda o brincar, e não características padronizadas em livros de antropologia ou sociologia, como as citadas no parágrafo acima.




    Participei das festas entre julho de 2013 e maio de 2016, contando, neste ínterim, com nove viagens à João Pessoa e com a participação em oito Festas do Coco, isto é, uma festa em 2013, três festas em 2014, três festas em 2015 e uma festa em 2016. Inicialmente, a vontade de assumir o papel de etnógrafo, que sai em busca de uma cultura desconhecida e exótica, me movia como pesquisadora, bem como o de ver a manifestação popular efetivando-se em seu local de origem. Por isso não escolhi um grupo que pesquisa, dança e canta coco de roda na cidade de São Paulo. Queria assumir o estereótipo da antropóloga, e este movimento me conduziu a uma aventura rumo ao município paraibano do Conde, onde a parte mais difícil e, ao mesmo tempo, mais excitante, foi me perder em meio à festa e ao desabamento de minhas expectativas, não mais saber o que era ela e o que era eu, tão diferente e tão igual.




    Penso que o pouco contato com a minha área de pesquisa livrou-me de muitos vícios e formatações - oriundas de concepções provenientes de estudo, leituras e vivências que poderiam criar certos modos de olhar, ler e vivenciar a Festa do Coco -, ao mesmo tempo que trouxe muitas dificuldades e desafios. Considero importante entender que existem diferenças entre pesquisar práticas que fazem parte do cotidiano do pesquisador e se lançar em acontecimentos outros, experiências outras. Ou seja, é necessário perceber e traçar as diferenças existentes entre as pesquisas acadêmicas que se voltam para refletir sobre um fazer rotineiro do pesquisador, já realizado antes mesmo da pesquisa se iniciar, e as pesquisas acadêmicas que se voltam à criação de novas práticas ou do contato com um fazer completamente novo. No primeiro caso, o pesquisador mergulha em um exercício crítico e reflexivo, buscando gerar novos aprendizados para aprofundar, modificar, questionar ou alterar um modo de fazer já conhecido. Já no segundo caso, a própria experiência se apresenta como pesquisa, o aprendizado com o fazer deve ser exposto, tornando a ação um exercício político, a criação de “uma ética (um modo de conduzir-se) e uma estética (um estilo)” (BONDÍA, 2002, p.27).




    O desconhecimento prévio sobre o coco de roda me levou ao abandono2. Mas não um abandono desinteressado, desimplicado. Eu sabia que o fato de ir até um campo de pesquisa me implicaria nesta pesquisa, que “não há neutralidade no conhecimento” (PASSOS, KATRUP e ESCÓSSIA, 2009, p.20), que a pesquisa intervém sobre a realidade. Porém, busquei um abandono de minhas certezas prévias sobre cultura popular, coco de roda, festa, brincadeira etc., ou seja, busquei abandonar toda a subjetividade que me foi, como diria Guatarri e Rolnik (1986), “injetada e produzida” de representações possíveis para o que escolhi aqui chamar de práticas coletivas. O objetivo era buscar “possibilidade de singularização” (GALLO, 2010, p.241), resistindo aos processos de produção massiva de ideias sobre essas práticas e tentando investir em um fluxo mais singular, abrir novos caminhos.




    Durante o processo de pesquisa, tive contato com dois trabalhos de pesquisadores que me permitiram acessar chaves de leitura importantes naquele momento, ampliando a possibilidade de pensar o que pode ser uma pesquisa acadêmica. Primeiramente foi o contato com os dois volumes do livro “Pistas do Método da Cartografia” (2009 e 2014), por meio dos quais mobilizei o conceito de tônus atencional, atenção-rastreio e percepção háptica. O tônus atencional, abordado no volume 1, é exercitado através da ideia de sobrevoar o local de pesquisa, permitindo-se realizar pousos quando necessário; o pesquisador (ou participante) se percebe performer e sua ação se torna um ato performático. É necessário deixar o olhar fluido durante a participação na Festa do Coco, entender a lógica dos olhares gerada pelas regras do jogo e estar preparada para pousar sobre os acontecimentos.




    O próprio ato de dançar mobiliza diferentes tônus atencionais. Dançar em um teatro, para uma plateia, em forma de apresentação espetacular, não mobiliza o mesmo tônus atencional quanto dançar em um espaço alternativo, onde todos podem mover seus corpos. Mesmo em uma dança espetacular, o tônus empregado varia consideravelmente caso a dança seja previamente coreografada ou possua um roteiro de improvisação. Varia também caso o artista assuma a quarta parede ou dance olhando fixamente para o público. Ademais, toda dança varia em fluxo, intensidade e qualidades do movimento, exigindo variação no tônus muscular e atencional.




    Na dança do coco de roda a atenção do participante varia ao fazer parte da roda e ao adentrar nela. Ao fazer parte da roda eu, como brincante, me utilizo de uma atenção-rastreio, que acontece por meio de um olhar amplo, que acompanha as mudanças do local e busca um reconhecimento atento do coletivo. Ao adentrar a roda, a percepção háptica é aguçada. Neste tipo de percepção, o participante sente seu olhar “tocando” o outro, mesmo não havendo, literalmente, o toque no momento de interação em duplas dentro da roda. O movimento é levado totalmente pela matéria-força, sentindo as rugosidades da dança do outro, para que meu corpo se conecte, se encaixe, se cole e se descole dos outros corpos. As diferenças entre integrar a roda do coco de roda e adentrar a roda serão esmiuçadas nos capítulos “Dança, Repetição e Criação” e “Ritual, Performance e Comunidade”.




    Outro trabalho importante para entender e organizar meu processo de pesquisa foi a produção do multiartista e antropólogo brasileiro Arthur Omar. Em sua conferência de abertura para o III Encontro Brasileiro de Pesquisa em Cultura3, Omar afirmou que não vemos para imaginar, mas imaginamos para ver, apresentando o conceito de percepção vinculado à memória e à criação. Ele disse entender então que, ao realizar uma pesquisa de campo, o pesquisador também atua como criador de realidades. Por isso, afirmou que a pesquisa em cultura praticada por ele está próxima do fazer contemporânea da arte, quer dizer, a pesquisa assume a criação de sua metodologia durante seu processo de efetivação e entende seu produto final como um trabalho criativo. Ao decorrer da palestra, brincou o tempo todo com a ideia de pesquisa em cultura, não usando esse termo na concepção científica clássica em que pesquisas costumam ser realizadas a partir de objetivos, metodologia e hipóteses previamente bem definidos, fazendo com que o pesquisador saia à procura daquilo que quer encontrar. O enunciado “pesquisa em artes” é usado por artistas atualmente para se opor a um fazer artístico que inicia a criação a partir da ideia de um produto. Ao invés de partir de uma definição mental da obra acabada, parte-se mais de um desejo de experimentação e de uma prática. Assim, fazer pesquisa em cultura para Arthur Omar é criar uma metodologia específica para o encontro entre o antropólogo-artista e seu foco de estudo, metodologia esta que surge e só pode ser aplicada naquele encontro. Logo, cada pesquisa inaugura uma nova proposta estética.




    Depois do contato com esses dois trabalhos, a saber, os dois volumes do “Pistas do Método da Cartografia” e a palestra de Arthur Omar, entendi que o texto final de minha pesquisa de mestrado seria um trabalho de criação coletiva, escrita por mim, porém atravessada por todos os participantes de todas as Festas do Coco que frequentei. Entendi que, uma das coisas que pode a pesquisa acadêmica é também ser processo de criação e, neste caso específico, ela é a pesquisa de criações coletivas em festa. Isto porque o processo de pesquisa, assim como o seu final, foi implicado pelas vidas de diferentes participantes da festa, através das experiências que me atravessaram e foram registradas em diários. Esses diários são textos criados a partir de minhas memórias corporais e dos afetos movidos no decorrer da festa, memórias que envolvem, como citado neste e no parágrafo anterior, percepção, criação e atravessamentos.




    Num exercício de “apreender o novo daquilo que é dito e não enquadrar o que é dito em qualquer esquema que esmague o inusitado” (MARONI, 2008), assumi um estado de suspensão, que não se tratou de uma escolha movida pela razão. A Festa do Coco requer esse estado de suspensão de todos os participantes, porque sempre que vou até ela, ela é outra, é sempre nova. Ela se renova por diferentes motivos: pela variação de pessoas que participam dela, tanto em quantidade quanto quem a frequenta; por ter quase sempre um grupo convidado externo à comunidade, preparado para apresentar sua arte; entre outros motivos. Porém, a brincadeira do coco de roda, principal foco da festa, é o que mais provoca este estado de suspensão. Primeiro, por ser brincadeira, ela suspende o cotidiano e estabelece uma anti-estrutura (TURNER, 2013), quer dizer, um espaço onde a lógica e os papéis cotidianos não são exercidos. Além disso, cada convite para entrar na roda gera uma nova combinação de casais, provocando novos afetos. Dançar o coco nestas comunidades é sempre muito fácil e muito difícil, e o é exatamente pelo mesmo motivo: sua movência, sua constante transformação.




    Com o tempo, deixei que a festa e a brincadeira, os acontecimentos e os corpos envolvidos, me conduzissem na prática da pesquisa e me auxiliassem com minhas hipóteses e objetivos. Ensinassem-me a olhar e a me olhar. “Essa pesquisa se caracteriza por uma preocupação com esse presente, uma preocupação com estar presente no presente, que é uma outra forma de indicar que a preocupação primordial é estar atento. Estar atento é uma atitude-limite que não está direcionada a limitar o presente (a julgar), mas a expor nossos limites e a nos expor aos limites” (MASSCHELEIN, 2008, p.40). Frequentei a festa como qualquer outra participante, somente me utilizando, às vezes, de uma câmera fotográfica, mas totalmente interessada em dançar e experimentar o coco de roda no corpo. Passei a maior parte das Festas do Coco visitadas sendo mais uma integrante que compõe a roda, dançando e cumprimentando meus parceiros do lado direito e esquerdo. Pus-me ao lado e não a frente da pesquisa, não por estratégia, mas porque juntar-se a roda parecia ser a única opção, afinal, o jogo clama por essa iniciativa. Após retornar das festas, já em São Paulo, escrevia meus diários, compostos de múltiplas vozes: a minha e de todos os participantes da festa naquela noite.




    Mal sabia que, ao fazer parte, pela primeira vez, dos corpos em roda, eu estava fadada a fazer parte desta pesquisa, não somente como pesquisadora, olhando de fora para uma prática que não é a minha, mas como participante da festa. Demorou certo tempo para entender que eu não estava fazendo uma pesquisa sobre a Festa do Coco ou os participantes da Festa do Coco, mas uma pesquisa sobre os acontecimentos que me atravessavam, os acontecimentos que me envolviam fisicamente ou que se faziam visíveis aos meus olhos. Como participante da roda, entendi que “a lateralidade ou a prática da roda faz circular a experiência incluindo a todos e a tudo em um mesmo plano – plano sem hierarquias, embora com diferenças; sem homogeneidade, embora traçando um comum, uma comunicação.” (PASSOS, KATRUP e ESCÓSSIA, 2009, p.142). Surgia assim minha participação observante (PASSOS, KATRUP e ESCÓSSIA, 2009). Participar era o que mais importava, ser um brincante atento que experimenta a festa e não um pesquisador afastado, que registra o exótico ou aquilo que é diferente de mim. Brinquei de coco e o coco me brincou, e em um ato performático a metodologia de pesquisa da Festa do Coco do Ipiranga forjou-se.




    




    

      

        2 A ideia de abandono é utilizada por Virginia Kastrup (PASSOS, KATRUP e ESCÓSSIA, 2009) ao falar do conceito de suspensão na fenomenologia. O abandono seria uma atitude temporária que permite a suspensão de juízos sobre o mundo. “Trata-se de uma suspensão da política cognitiva realista, onde o conhecimento se organiza a partir da relação sujeito-objeto.” (PASSOS, KATRUP e ESCÓSSIA, 2009, p.37).


      




      

        3 Anotações da Conferência de Abertura “Fotografia, Antropologia e as Portas da Percepção”, ministrada por Arthur Omar, para o III Encontro Brasileiro de Pesquisa em Cultura, Crato – CE, 8 de outubro de 2015.
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